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Um acordo corpor,ativo ,A1.sarye1940 - Ano Born-

1941- Fé e Esperança E' com o maior prazer que transcrevemos em

lugar de destaque do nosso jornal a actr:- da reu­

nião conjunta das Direcções do Gremio da DI­
voura de Tavira e da Casa do Povo da Luz de

Tavira, na qual foí aprovado o primeiro acordo

corporatiuo no concelho de Tavira.
Ficamos contentes. Primeiro. por vermos que

o corporaiiuismo, doutrina basica do Estado No­
vo vai caminhando, talvez, um pouéo vagaro:a�
m�nte segundo alguns, mas vai marchando e is­
so é o mais importante.

Depois, por vermos que o seu espirita está
sendo compreendido e [ustificada a sua existência

pela forma como as suas vantagens são bem acei­
tes em todos os campos sociais.

Q Corporatiuismo pretende acabar com a di­

ferença entre o casião e a ponteira da bengala
conservadora-liberal, mas, também, impedir a po­
sição da bengala comunista, Em relação ao cor­

porativismo, ambas essas posições represeniam
repressão.

Outra grande satisfação que temos, também,
é causada pela leitura das explicações e conside,
randos que explicam a proposta aprovada, de­
monsiração nitida de que o sete autor, o nosso

querido amigo, sr . Eduardo Dias Ferreira, � eso.

tudou conscienciosamente, segundo a doutrina e

a lei, mas não perdendo de vista as realidades
economicas das duas Freguesias abrangidas pelo
acordo.

Não queremos deixar de felicitar os campo­
nentes das duas Direcções pela .isenção de com­

preensãor/" do que 4eram prova-s, contri�ttindfk
assim para _ um maior e melhor desenooloimento
dos dois orgãos corporatiuos contratantes.

Ano mil novecentos quarentá aos vinte sete de

Dezembro, nesta cidade- de Tavira, Rua Primeiro
de Maio e gabinete da Direcção do Grémio da La­
voura de Tavira, onde se encontrava a respecuva
Direcção constituida pelo Presidente-vCarlos Jeró­
nimo Vizeto Guerreiro, Tesoureiro-Sebastião Jo­
sé Fernandes e Secretário-Eduardo Dias Ferrei­
ra, convocada nos termos legais para em reunião
extraordinária com os corpos gerentes da Casa do
Povo da freguesia da Luz, dêste concelho, estabe­
leceram o acordo a que se refere o parágrafo pri­
meiro do artigo quarto do Decreto numero trmta

mil setecentos e dez de vinte nove de Agosto pas­
sado, sendo vinte horas, comparecer�m aqui o.s
Excelentissimos Senhores Manuel Martins Palmei­
ra, presidente da Mesa da jAs�e�blei� ,Geral da
referida Casa do Povo, José Picoito Júnior, presi­
denté; João José Viegas, tesoureiro e João Rcdri­

gues Varela, secretário, êstes da Direcção da mes­

ma Casa. Então, entrando-se na discussão do

objecto desta reunião que é para o estabelecimen­
to de acordo robre a classificação dos SÓClOS con­

tribuinres e fixação das suas cotas para a referida
•

Casa do Povo, foram ponderadas e discutidas as

respectivas ,bases sendo apres.entad,a pe�9 secreta-
. rio do Gremio, Eduardo DIas Ferreira, a se­

guinte: PROPOSTA-Primeir-o-Que é de tô Ja a

vantagem estabelecer o mencionado acôrdo por a

fixação das cotas poder ser, por nós, com conhe­
cimento directo do meio e dos indivíduos, estabe­
lecida em bases mais justas e equitativas do que
pelo Institute Nacional de Trabalho e Previdência;
Segund)- Q� às Casas do Povo devem ser as�e­
gurados meios de crear e manter os fins de assrs­

tência e previdência estabelecidos pelo Decreto
número trinta mil setecentos dez sem necessidade
de realçar os seus efeitús, patentes pelas vanta· .

gens que levam a classe tão numerosa e desampa.
rada Como é a dos trabalhadores rurais; Terceiro
-Que à Lavoura dc:vem merecer carinho e au:d­
lio os que directamente a servem mas que êste
deve ser cautelosa e justamente distribuído, de
contrário, por excessivo, levaria à inversão que é
necessário evitar; e, Quatro-Ass.m, à Lavoura,
já onerada co;n ,pesados encar�os, demi,:lUtos ren­

dimentos e peSSImos anos agrIcolas, nao podem
ser exigidos grandes sacrificios, pelo que, a) se

deve estebelecer o rendimento colectável de dois
mil quinhentos escudos .como base para o estabe­
lecirnento da cota de GinCo escudos a pagar pelos
sócios contribuintes, que abaixo daquela colecta
ficam equiparados aos trabalhadores rurais cujo
salário diário se fixou na base média de sete escu­

dos. Todos os outros cujo rendimento colectável
seja inferior àquele serão obrigatàriamente inscri·
tos como sócios efectivos pagando a Cota que pa­
ra êstes fêr estabelecida visto que, pelas suas con­

dições de vida, cabem dentro da classificação do

artigo primeiro do decreto número trinta mil sete ..

éentos e dez. b) que a base estabelecida seja igual
para as freguesias da Luz e de Santo Estevão,

. ambas sob a direcção da Casa do Povo da primei­
ra destas freguesias porque o contrário daria lugar
a injustiças que convém evitari-na freguesia da
Luz existe uma área grande, no entanto inferior a

metade da área da freguesia, em exploração de re­

gadio, mais valorisada, portanto, do que a restan­
te desta freguesia e da de Santo Estevão, de se­

queiro, mas, verdade também é que a propr ieda­
de de regadio é mais flutuante, tem mais trans.
missões e os seus valores estão por isso mais
actualisados; o fixar uma base mais elevada para
a freguesia da Luz' iria atingir .de forma injusta,
por mais onerosa, a propriedade de sequeiro desta
freguesia, em tudo semelhante à propriedade da
mesma espécie da freguesia de Santo Estevão; é
c) sair do âmbito da generalisação da colecta da
contribuição predial rústica, como base para a fi­
xação da cota, para adoptar a individualisação des­
ta seria cair no arbitrio que, quasi sempre é injus­
to, carece de confiança e dá lugar a reclamações
e reacções que acima de tudo é necessário evitar
para que obra tão útil ganhe o ambiente necessá­
'rio para que a todos se imponha. Por tôdas as ra­

zões que ficam expostas apresenta a seguinte tabe­
la de cotizações para sócios contribuintes das freo
guesias da Luz e Santo Estevão, ambas sob' a dí­
recção da Casa do Povo da Luz: PRIMEIRA
CLASSE-rendimento colectável de dois mil qui­
nhentos escudos e quatro mil quinhentos escudos
-cota mensal de cinco escudos; SEGUNDA
CLASSE-rendimento colectável de quatro mil

quinhentos escudos e um centavo a cinco mil qui­
nhentos escudos-cota mensal de seis escudos;
TERCEIRA CLASSE-rendimento colectável de
cinco mil quinhentos escudos e um centavo a seis
mil quinhentos escudos-c-cora mensal de sete escu­

dos; QUARTA CLASSE-rehdimento colectável
d � seis mil quinhentos escudos e um centavo a se­

te mil quinhentos escudos-cota mensal de oito
escudos. Acima de sete mil quinhentos escudos de
rendimento colectável acresce doze escudos anuais
por caja mil escudos ou fracção de rendimento co­

lectável. Todos OS proprietários cujo rendimento
colectável seja inferior a dois mil quinhentos escu­

dos serão inscritos como sócios efectivos com a

cota que para êstes fôr estabelecida. A seguir foi
discutida esta proposta e finda a discussão foi re­
solvido que a base média de salário atribuída aos

trabalhadores rurais para a fixação de cota dos só­
cios contribuintes fôsse fixada em seis escudos
diários estabelecendo-se para a primeira classe dos
sócios contribuintes o rendimento colectável inicial
de dois mil cento sessenta escudos. Assim pela
direcção da Casa do Povo da Luz e pela direcção
do Grémio da Lavoura de Tavira foi, por unani­
midade, aprovada a proposta apresentada com al­
teração da tabela que fica sendo a seguinte: tabe­
la de quotização para socios contribuintes das freo
guesias da Luz e Santo Estêvão, ambas sob a di­
r ecção da Casa do Povo da Lzu: PRIMEIRA CLAS-"'
SE-rendimento colectável de dois míl cento ses­

senta escudos a quatro mil quinhentos escudos­
cota mensal de cinco escudos; SEGUNDA CLAS­
SE-rendimento colectável de quatro mil quinhen­
tos escudos e um centavo a cinco mit quinhentos
escudos -cota mensal de seis escudos; TERCEIRA
CLASSE-rendimento colectável de cinco mil
quinhentos escudos e um centavo a seis mil qui­
nhentos escudos-cota. mensal de sete escudos;
QUARTA CLASSE-rendimento colectavel de
seis mil quinhentos escudos e um centavo � sete'

mil quinhentos escudos, cota mensal de OitO es­

cudos. Acima de sete mil quinhentos escudos d.e ren·
dimento colectável acresce doze escudos anuaIS por
cada mil escudos ou fracção� Todos os proprietá­
rios cujo rendimento colectável seja inferior a dois
mil cento sessenta escudos serão inscritos como

SOC10S efectivos com a cota que para êstes fôr es­

tabelecida. Mais foi resolvido, também por una·
nimidade extrair duas cópias autênticas desta acta

él' fim-de serem enviadas à direcção da Casa do
Povo da freguesia da Luz, as quais val�rão co�o

, titulo autêntico. Nestas deliberações não teve 1O�

tervenção o Senhor Manuel Martins Palmeira, pore.
sidente da Mêsa da Assembléia Geral da refenda
Casa do Povo que, tendo intervido na discussão
não quiz concretizar os seus pontos de discordân­
cia e se recusa a assinar esta acta tendo retirado
antes de ter terminado a sua elaboração. Nada
mais havendo a tratar para constar se lavrou �
presente acta que depois de lida e aprovada val

ser pelos presentes assinada. E eu, Edurado Dia�
Ferreiraf secretário a subscrevi. (aa) José Picoito

¡\temv.·ias liis­
tu.·icas

e ltnv�.·áfi{as
Cartas inéditas de

O, Francisco Gomes do Avelar
Arcebispo Bispo do Algarve
(17S7�1S04)

(Continuação dt} n.o anterior)
a.o,:

P_ C.

A lição dos Centenários
«Vimos de encerrar o Ano

Aureo dos nossos Centenários ...
«Sabemos talvez mais pre­

cisamente agora o que devemos
e o que se nos deve como ope­
rosos elementos da comunidade
civilizada; vimos -talvez mais cla­
ramente por que caminhos, á luz
de que ideias, á custa de que
provações e lutas, sob que íôrças
ou disciplinas eorrseguirnos ser

o que fomos e somos ainda no

Mundo. Apareceu, consequente­
mente, com a maior nitidez, ao

nosso espirito, o preço por que
umas vezes se logra a paz, Oll­

tras se alcança a vitória e sempre
se conquista o respeito e se sal­
va a honra, que são, por assim
dizer, a alma da independência
das nações.»

Da Mensagem do Ano
Novo, dirigida pelo Chefe
do Estado a todos os portu­
gueses.

M. R. P. M.e Boníf," Ferr."

Meu bom p.e Ir. e Am." duas

regrlnhaa so, porq o tempo he

pouco. Desejo a V. R. saude mui

feliz, e'igualm-.te desejo os alivios

completos à nossa Ser.ma Bemfeí­
tora. Faço o q posso em a presen­
ça de Deos. Agora estamos em

preces actualm," para q D." nos

dê aqui húa gotinha de agaa q
ainda não se sabe por aqui que
cousa he inverno. Logo entrare­

mos com as preces pro felici
partu. Deos queira ouvir as nos­

sas supplicas. Tenho hü favor q
pedir a V. R. digo dous favores, e
se V. R. m.to aperta, talvez q che­

gue a terceiro. Hora ja he m.tO

pedir. Nem hú Franciscano pede
tanto. Mas: dai q p. a vos dais,
dizia o Ir. Miguel. Agora vão os

negocios. O primeiro he q V. R.
cõ toda a submissão e afecto pie­
doso beije a Mão a Sua Alteza, e

lhe oífereça toda a eficacia do
Santo Sacrificio.
Em seg.do lugar, se he possível,

tomãra eu q Sua Alteza quizéra
.

interceder pelo despacho do D."

Juiz de fora q acabou aqui em Fa­
ro� e se chama Manoel Cypriano
da Silva, o qual tem feito aqui co­
migo, e já cõ o . S,' D. Joze Maria
de Mello, hüa excellente socieda­
de, e boa armonia, e seg.dO elle

mostra, tem servido bem a nossa

Soberana, em lugar seu, e o Esta­
do, ate servindo pot' outro olugarde
Superintendente da alfandega desta
Cid." Agora está de fora; m�s diz­
se q Vidal, q he o Superintenden­
te ha 8 annos, pede ir p." Porta­

legre, Superintendente dos lanífi­
cios. Bem conta me fazia ter aqui
este ministro. Mas se Sua Alteza
não quiser fazer me esta graça,
sempre lhe agradeço m.to a bene­
valencia, com q me honra, e m.to
mais do q eu mereço. A terceira
coisa he que V. R. ore m.�o a D.I.­

por mi, especialm." hoje no gran-
\ de dia do nosso S." Bispo de Ge­
nebra. Que Bispo! que heroel
Deos he q.

m faz' os Santos; mas os

Santos tão bem trabalhão bem o

ponto. D.s nos ajude. Grandes lem­
branças á Ex.ma S,ra D. Teresa; e

ao meu p.e M.O An.�o Soares, e q
me desculpe de não lhe escrever,

porq a lida não da lugar. Está is­
.to por cá mui sêco. D.I acuda; e

g.di! a V. R. m.s a.l! Faro em 29
de Janr.o de 1793.-De V. R.­
Ir. e am.o do c. obrg.mo-Fran.co
B.O do Alg.• -P. S.-Alem da Ri·

.

na, podiam vir, se as houvesse,
alguas novenas do S.to Sales.-

Alberto Iria

Orgulho e F&
Isto se fêz ,

Assim concluiu o ministro das
Obras Públicas 'a alocução do

primeiro dia do a:1O, através da
rádio, ácêrca das' r ealizações de

1940•
O plano das Comemorações,

magistral na definição do sr ,

eng." Duarte Pacheco, dera-nos
(Ca certeza duma capacidade de

concepção e realização que se

não supunha pudesse chegar tão

longe, nem tão alto»,
E, depois, o ilustre titular da

pasta das Obras Públicas havia
dito:
O povo-grande povo êste!�

compreendeu maravilhosamente
o' exrraordinario significado das
Comemorâções Centenárias e

com elas e com a sua perfeita
compreensão avançámos num só
ano algumas 'décadas, ganhando
a confiança em nós próprios,
vencendo a descrença nacional..
Este foi na verdade, um dos

mais belos resultados das cele­

braçôes do (Cano aureo». Talvez
mesmo o que tornou passivei
todos os outros, tudo «isto que
se fêz» e que justifica de sobejo,
como disse o sr. eng.o Duarte
Pacheco, que saissernos de 1940
com orgulho e com fé:
«Orgulho--nas qualidades da

nossa gente, que assegurem ao

novo Portugal o respeito por si
mesmo e o lugar prÓprio no

concêrto das naçóes.
aFé-na Providência, que há­

de conceder a €ste Povo a graça
de ser feliz na continuação das
nobres tradições dos seus maiores
na continuação dos altos destinos

que Deus lhe tem confiado .no

quadro da Civilização Cristã.»
Em resumo e para nós: fé em

Deus e orgulho nos homens qL1e
Ele pôs á frente da Nação,

Áfencã()
,

A Casa do Algarve tm Lisboa,
com séde na Avenida Defensores
de Chaves N." 79, I,o andar, re­
cebe, aos preços da respectiva
tabela, anúncios de tôdas as es·

pécies, destinados ao n o s s o

Jornal.

(Continua)

Junior�João José Viegas-João
da Cruz Rodrigues Varela-Car­
los Jerónimo Vizeto Guerreiro­
Sebastião José Fernandes­
Eduardo Dias Ferreira.
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.A tràdição corpora=
tiva em-Portugal
Num belo editorial publicado.

há dias no Diário da Manhã
lembrava 0- articulista que ainda
existem pessoas ingenuamente
persuadidas de que o nosso cor

-

porativismo é de importação
estrangeira. E, com a mesma

verdade, acrescentava que essas

pessoas «esquecidas os igno­
rantes das linhas mestras e íac­
tos capitais da história nacional,
não vêem que Portugal tem pas­
sado corporativo, tradições cor-

, porativas, pensamento corpora­
tivo que remonta aos primeiros
séculos da nacionalidade e so­

breviveram ás devastações do
liberalismo político do seculo
XIX».
Tem tôda a razão, o distinto

colaborador do Diário da Ma­
nhã e só quem., porventura, des­
conheça o nosso passado histó­
rico poderá discordar da sua afrr­
mativa. Mas nem pOl' isso deixa
de ser sempre oportuno insistir
na divulgação de certos factos

que nem todos terão presentes e

que muito convem relembrar e

propagar para que melhor possa
compreender-se e apreciar a

obra de renovação económica e

social do Estado Novo Corpora.
rivo. ,

Como é sabido de quantos se

, têm ocupado desta matéria, não
é fácil determinar a data precisa
em que as Corporações de Artes
e Ofícios surgiram na vida por­
tuguesa. O sabio Gama Barros,
na sua História da Adminis­
tração Publica em Portugal,
pergunta se elas teriam existido
anteriormente ao século XVI,
acrecentando qlUe os «monumen­

tos legislativos e os costumes

não ministr-am prova para asse­

verar a afirmativa. «Mas sabe­
se, todavia, qll,.e o Livro dos Re­

gimentos dos Oficiais Mecanicos
de Lisboa foi reformado em 1572
por Duarte Nunes de Leão, e

por Ordem do Senado da Cama-
'ra, livro que nos diz contarem-se

já nessa epoca umas duzentas
corporações na cidade.
Por sua vez, o conscienciosõ

historiador Fortunato de Almei­
da lembra-nos, na sua História
de Portugal, de que remonta ao

ano de 1383 a primeira refer-en­
cia que até hoje s-e encontrou,
relativa á organização corporati­
va em Portugal, referencia con­

tida naquele passo em que o

cronista Fernão Lopes nos diz
que uma vez eleito o Mestre de
Aviz regedor e defensor do Rei­
no, «foi logo hordenado na cida­
de que vimte e quatro homeês,
dous de cada mester, tevessem

carrego na Camara pera toda
causa que sse ouvesse de horde­
nar por boom rregimento e ser­

viço do Meestre tosse com seu

acordo del'es�. Mas, BO critério
esclarecido do Sr. Dr. Almeida

Braga, a darmos significação ao

arruamento rpesteirais por pro·
fissões, deveriam estas achar·se
já anteriormente organizadas em

grémios, conforme observa na

sua conferencia A Lei da Traba·
lho.
Como também nenhum estu­

dioso ignora, foram as Corpo­
rações de Artes e Oficios que
maior auxilio prestaram ao Mes·
tre de Aviz na obra defensiva
do Reino, pelo que, uma vez er·

guido ao trono com' o título de
D. João I, se apressou a recomo

pensar-lhes os serviços patrióti.
cos, dando·lhes nova organização,
abundantt!s privilégios, e dividin·
do os oficios em doze grémios
ou bandeiras, cada uma das
quais dava dois homens a um

organismo superior conhecido na

nossa história por Casa dos Vin­
te e Quatro, a que presidia o

Juiz do Povo, sempre respeitado
e acatado pelos grandes e pe­
quenos. A eleição dos delegados
efectuava-se em dia de S. Tomé
e nenhum podia ter menos de
quarenta anos nem ser eleito por
menos de dois terços da vo·

tação.
Com a fundação da Casa dos

Vinte e Quatro ficaram os mes·

teres a ter assento na Camara,
onde lhes competia exercer im·

portantes funções tiscalizadoras.

teatre POpularlogos .

florais do fim do Rno

Há clar6es que cegam mais

Que a escuridão mais proflinda ...
Lu'{ de teus olhos, Iucunda,
Lancou nos. meus somb"as tais
Que'me cegou •.. dêsse geito
Em minh'alma deslumbradCl,
E' sempre noite fechada,
Nunca amanhece, em meu peito.

ArlOta 'ainda Fortunato de Al-
meida que já em 1385 êles repre· Tu vives na roman�
sentavam ao Rei D. João I,lem· Do teu sangue rubro e quente,
brando lhes que era costume Tu vais n.1 vida cont(,llte,
assistir ás Camaras, vereações_, Présa de intensa alegria •.•
ordenações e dar·de-oficios; e, '-�ldo, leiticei/'a,
çomo soberano o puzesse em c/llvóres aeprimavel·a ..•
dúvida, disso lhe davam-conhe. E eu ,vivo nesta quimera ...
cimento, em termos pormeno- E eu ando nesta cegueira ..•
rizados t: pitotescos.,
Eram, pois muito importan- Tem pena desta triste'{a,

tes as atribuições dêsse organis- Tão g"ande que me atormellta.�.

mo corporativo, que não se limi. Que por forte e incruenta,
tava a curar dos interesses pro-

r9r1e perdel'á concer'teta.
fissionais, porquanto se ocupava

'Tem pena da minha dór •••

tambem daquêles que diziam Abre em mim o paraíso ..•
respeito á localidade e ao bem Despel·ta·me num sorriso,
comum da Nação. No comentá- Acorda·me, oh! meu amór.

rio de um tratadista autorizado, éJV/iragem apetecida ..•essa intervenção activa dos artífi-
Quero contigo ir ainda

ces na Gerencia municipal, não Há l'omaria mais linda
se via por essa épcca em país Que jàmais houve na vida ...
nenhum da Europa, pelo menos, Chama por mim, de maneil'ade uma fórma tão ampla e tão

Que a tila VO:{ dóce e calmafrancamente reconhecida pelo Me tire as trevas da alma ...Poder. 'Senão són!zo a vida illfeit'a!
Com sólidas razões pôde por-

tanto afirmar o Ilustre articulista
do Diário da Manhã que nós
temos um passado corporativo,
qu� existe em Portugal uma tra­

dição corporativa.

Como noticiamos no número

anterior, damos a seguir as poe­
sias classificadas nos Jogos Flo­
rais do Fim do Ano, que, a So·
ciedade Orfeónica de Amadores
de Musica e Te'atro, desta cida­

de, promoveu com brilhantismo:

Concurso de Quadras
1.0 Prémio

Dites que Q meu coração
Nem só bondade Contem.
Da Terra que dá o Pão
Nascem os cardos também.

ea.d (José António dos Santos)
.

2.° Prémio

Eu cá pedi-te namôro,
falaste logo em casar!
Não se mete o pão no fôrno
sem a massa levedar ••.

((Fil6sofo» (Leonel Neves)

I.a men9ão honrosa'
'.

Mieus olhos, por nâo de verem,
Levam a vida a chorar;
São como as bicas das fontes,
Que con-em sem descansar,

Ta8árela
(Maria Olga Correia Soares)

2. a men9ão honrosa

Por um beijo te roubar
Não julgues que sou ladrão;
Se roubei foi p'ra ficar
'Préso 110 teu coração.

Ti.Ama�or (Armando de Campos)

3. Il men9ão honrosa

Em brincadeiras d'c/lmôr ...
Não andes tão descuidada;
- Quem procurar iludir,
Pode ficar enganada.

/ Poeta Ama�ol'

Teus olhos, amor, um dia,
FOI'am promessas= Clarão

Hoje em cinzas já desfeito ••.
..

-E, extinto o Sol da alegria,
E' noite em meu coração,
Nunca amanhece em meu peito!

II

Nem por compaixão sequer
O teu olhar hoje dit
O que então soube dite',
P'ra me fazer infeliz ..•

E eu nem le sei esconder
O quanto te quel'o e quit .••
Choro em vão pOI' te quel'er,
Repetindo o que já fi'{ .•.

-c/lo menos, amor, segreda,
Pede ao Sol que te não faça
Sua cruel mensageira ..•

Porque, assim, és labareda,
Raio de luz. e de graça
li eu ando nesia cegueira! •••

III

EiS me sem rumo, perdido,
Em tristeza amortalhado •..
Por ti, ingrata, oencido
E ao 'squecimento votado ..•

cAh!. " Vivo tão iludido
Que me julgo atraiçoado ...
- Como pode ser 'squecido
Quem nem sequel' foi lembrado!...

-Mas esta alma adormecida,
Sufocada em noite' escura,
'spera um Sol libertador ...

'-Se és tudop'ra mim na vida,
Chama por mim; Formosura •.•
Acorda-me, oh! Mfeu amor ...

IV

O leu desdém é brutal
E a minha dor' tanta, tanta,
Que às vetes te-julgo um mal,
Uma fera em vet de santa. , •

E então a loucura é fal
Que um só desejome encanta:
Cravar um tongo punhal
Na tila linda garganta ..•

=Perdoa, minha queridal .. ,

SOil um louco sonhador
A sonhar desta maneira! •.•

{lê minha alma adormecida/.••
Desperta-a já, meu' amor,
Senão sonho a vida inteira •..

((!)esesperac!lo»
(Adriano Baptista)"

2.° Prémio

VOLTAS

Ant6nul (António Pires Antunes)

S.O Prémio

Sabe Deus por que motivo
Ilão sei de mim, nem me impor¡ta!
Meu peito é lúmulo vivo
da minha esperanfa mortal

Não sei por que triste sina
me vem de Deus tanto mall ..•
Q!_¡ando, noite alta, me deito,
embora a Iut matutina
um novo dia assinale,
nunca amanhece em meu. peito! ....

Se estas penas são de amor, .

se elas torturam assim,
louvado seja o Senhor

-

que as reservou pat'a mim!
Penas, sim! ... Penas de amar-te
muito mais do que amo a Deus!
Tu queres que eu te não queira
e vé, não posso deixar-te ...
Dou-te a luz. dos olhos meus

e eu ando nesta cegueira ..•
'Perdido no mal' de mágua
que me invade o coração,
minha sêde não é d'água
nem minha tome é de pão! ••. ,

Torpor tamanho sõmente
o teu amor poderia
dar-lhe um fim consolador •.•
Que custa sel' indulgenteit •. ,

Faze o milagre, r9r1a.ria!
Acorda-me, oh meu cAmOl·! ..•

Não sei pOI' que triste sina
me vem de Deus tanto mal

quando é Deus que nos ensina
que só a 'Bondade vale! .• '

.

- Continuarei a sonhar
erguendo na fantasia
aquela esp'rança fagueira
que me di; que hás-de vallar .••
··.···.i·.··.�.�.··.· ... ····"

Volta" Amor!... Volta algum dia
Senão sonho a Vida inteira! ..•

Zé elo Mal'

José Guerreiro de Moura Lara

l.a men9ão honrosa

Meu amor: não fiques triste

quando souberesç= que partiç-«
País s'esta fuga persiste -'_
não é por mim, é por ti.
c/l calúnia traiçoeira
se deve amor, toda inteira
a c/lmat'gura deste jeito.
-- Cá de lange pOI' entre escolhos,
sem o céu desses teus olhos ..•
Nunca amanhece em meu peito .

Fóste minha e quis-te tanto

que encarando -a realidade,
Nunca domino o meu pranto,
e endoideço de Saudade.
Há bem pouco ,queF�rti,
e meu amorçja sofri,
mais que numa vida inteira.
cA minh'alma erra,-já IOllca,­
saudosa da tua bôca,
E eu ando nests cegueira
Tanta de quanta tristesa,
eu presinto até ao fim /..
Tanta dôr, tanta incerteza,
Que já duuido de mim.
ruas se eu quando tiescreveI'

'-, te deixar 9uel·ida,-cAntevel·.Sombra d algum desamol·.
c/llgo em mim addl·meceu.

Quem te escreve, não Sou Eu.
Acorda·me oh meu amor

Sabes bem como entristeço
quando vivo abandunado.
Nem eu mesmo me cOl1heço,
nas lembranças do passado,
Tens qu'escrever·me bastaltte.
Pira qu'eu sinla a todo o instante
a tua bóca. ' . fagueira.
Conta me o que vãi pm' ai.
Fala·me muito de ti,
Senão sonho a vida inteira.

,

Itmiarante (Adolfo Pereira Neto)

2. Il men9io honrosa

Vivo Illlma noite fl'ia
Sem calor e sem con/6rto,
Ei quási o viver de um morto
Se éle lJivesse algum dia;
Vivo da eterna ap:011.ia.
De um amor insatisfeito,
Vivo o suplício perfeito
De lima mentida promessa ••.
-Não há um sol que me aqueça,
Nunca amanhece em meu peito.

c/l hl1. que aos OUtl'OS o/lisca
'J'(ão brilha l1éstes meus olhos,
Vegeto num chão de abl'olhos
Numa tortul'a tam brusca
Que o meu olhar já não busca
A nature,a fagueira
E fico, queim ou não' q1tei¡"a,
'J'(esta triste escul'idade,
c/l pensar que ha clan'dade
E eu ando nesta cegueira •• '

Apresenta hoje um espectaculo
inesquecivel com o triunfo de Du-

.

vivier em o aplaudido filme ame­

ricano A Grande Valsa, produ­
ção que alem de ser um encanto'
musical que divulga a imortal mu-:
sica de Strauss descreve a histo­
ria do grande compositor vienen­
se revolucionando Viena desde a

aristocracia ás classes populares
concorrendo as suas melodias para
transformar a grande capital numa
cidade mundaria, o que o filme re­

constitui em toda a sua beleza e

explendor Fernand Gravey, um

dos ídolos do publico, na figura
do grande Strauss, Luíse Rainer
no papel de Poldí; a sua melber
e Miliza Korjus interpretando Car­
la,- grande cantora vienense por
quem o genial artista se apaixonou
concorrem com o seu natural de­

sempenho para o extraordinario
exito da pelieula.

Quinta-feira - Aparece-nos na

tela a vida movimentada de um
. outro grande genio musical na su­

per-produção Verdi, tambem de
alta categoria artística e do maior
interesse publico.
Magistrais criações da conheci­

da artista Gaby Morlay e dos

grandes e famosos cantores Iiricos:
Maria Cebotari e' Benjamin Gigli.

O filme é surpreendente e se­

gue-se sempre com estusiasmo
até ao arrebatador e deslumbrantis-
simo final.

_

Neste empolgante romance do

popular compositor Verdi ainda
ae revela a maneira curiosa como

foi criada a celebre aria Lá Donna
e Mobile da conhecida opera cRi­

golettoll a acidentada estreia da
«Traviata- e a grande premiére
da eAida» no Scala de Milão.

Acompanha esta imponentissi­
nia realisação o filme de aventuras:

Justa Vingança.

António Duarte dos Santos Lopes

.Jogos ;Florais de 1940
MOTE

Nunca amanhece em meu peito ...
E eu ando nesta cegueira ...
-Acorda me, oh! Meu amor,
Senão sonho a vida inteira ..•

lllictor eastela

1,.0 Prémio

I

Só há trevas 110 meu rosto,
Na minha alma escuridão,
Que é negra a cntt do desgQsto
que an-asto p'la minha mão!

Vivo em eterno Sol· Posto,
Num invento sem perdão. ,.
Pois 11em mesmo o Sol de c/lgosfo
Me ilumina o cOI'ação!

F. e.

Lisboa, 22 de Dezembro
de 1940.

Quem me livra do. martírio
Desta escuridão nefasta
Onde a pida inteira gasta
Mieu negregado delírio?
Quem vem acende," um cirio
'J'(as asas déste amat·go,.
Por que veja só a côr
Dos meus sinistros tormentos?
-Fat-mos ver só pOI' momentos..
Acorda-me, oh, meu amor!

Assim, de todo ceguinho,
Não posso oscular teu rosto,
Sofro êste imenso desgosto

. Sem a sombra de um carinho;
Não posso dar-te um beijinho
Nésses lábios, feiticeira,
E sonho de uma maneira

Que é um cilicio medonho.
-Vem acordar-me do sonho,
Senão, sonho a vida inteira.

Pall: Vobis
.

,

Eduardo Fernandes, qEscúlápio»

9,8 men9ão honrosa

'[Meu amór
- Ouando partiste
leváste o meu coração ...
Fiquei desolada' e triste
vivo numa escuridão!
Sem a lu'{ do teu olhar,
sem do teu caril¡ho o geito,
sem teus lábios pira beijar ...
Nunca amanhece em meu peito.

cAi, só me resta, meu bem
pOI' companhia a satídade.
Mas até ela também '

me dá pena e ansiedade,
pois seu·mágico poder
fa:{-me ver·te à minha beit'a:
vejo-te, amôr .•. sem te ver

E eu ando nesta cegueira ..•

São cem anos cada dia
que passo 10llge de til'
0:_tando tel'ei a alegl}¡'a
de ¡Ioltares para aqui?1
Que dia sel'á? Que hOl'a?
Mesmo se alta noite fór,
por Deus, não te vás embora ..•
Acorda·me oh meu Amer!

E vou tel'minal' por hoje:
'Bem sabes que não te esqueço
maS, querZdo .•. a vida fóge •..
Vt!m quanto anles, to peço!
Envio te um 10_1lgo beijo
ardente como fogueira
e. •. satisfa'{ meu desejo
Senão sonho a V'da intelfal

Tambem fui noiva laddou

Maria Amélia Pinto de Carvalho 8 Almeida
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Retalhos e

Arabescos
Os Estados Unidos

e a Inglaterra
Lê-se que

-

a América do Nor­
te dá auxílio à Inglaterra, no

valor de' 600 milhões de libras.
Para o escrevinhador destas

linhas, é coisa 'sem importância,
é o algarismo seis com oito ze- .

ros à frente. Nada mais ..
São 2 mil e 400 léguas de

comprimento , colocando as li­
bras em linha e bem "hegad i­
nhas ou 4 mil e oitocentas tone­
l'adas de pêso ,

Se os ladrões se lembrassem
destes 600 milhões e supondo
que cada um transportava 80

quilos, seriam precisos 60 - mil
ladrões para aqueles milhões.

(jatos angora ••• de con­

trabando

Um regenerador da raça feli­
na-c-assim se intitula o cavalhei­
ro= conseguiu fabricar em Lon­
dres gatos angora, como quem
fabrica 'botões de camisa •.. Já
há muito que se observava que
os 'gatos que vivem nas camaras

frigoríficas dos grandes depósi­
lOS de carne começam a ter o

pêlo extremamente comprido e

espêsso , crescendo êles tanto,
que chegam a atingir o dobro do
tamanho normal.
O homenzinho de Londres re

sol veu aproveitar-se dessa obser­

vação e fazer um grande negó­
cio: pegou numa quantidade de

_ gatos e encerrou os em cámaras

frigoríficas. Daí a pouco tinha à
sua disposição uma série de An­

goras ... de contrabando.
E não se diga que se trata

dum suplicio para os felinos, /

pois que' o friosó lhes 'é favor á­

<.. vel, curando-os de q u al q ue r

doença, e engordando-os consi­
deravelrnente.

PELA IMPRENSA
E' do consagrado escritor e

doutrinário dos problemas ,eco­
nornicos-sociais , sr. Fernando de

Campos, o artigo <t"A tradição
corporativa em Portugàl» que in·
serimos noutro local deste sema­

nário e que, pelo belo resumo

que faz do assunto a que se re­

fere o titulo do artigo, transcre­

vemos do nosso presado colega
de Faro, «Correio do Sub.

Estudantes
Recebemæse em Faro, .2 ra­

pazes ou 2 meninas, em casá
.

particular, como familia.
Informa Capitão Carmo-'

Rua D. Francisco Gomes, 38
-Faro.·

� PELA CIDADE �
Melhoramentos-Já foi dada de

empreitada em. haste pública, o
calcetamento em parale lipipe des
da Rua José Pires Padinha,
obra a realisar-se em comparti.
cipação do Estado. Está de pa·
rabens o sr. Dr. Ramos Passos,,..
ilustre Presidente da Camara
Municipal, por ter conseguido
iniciar este grande melhoramen­
to para a cidade, atendendo a

que é a via mais concorrida pa­
ra �o Mercado Municipal. E,
igualmente, os comerciantes e

moradores daquela rua que há
tanto reclamavam aquele melho­
rarnento.rabsolutarnente juste sob
todos os aspectos.

•

Médicos Municipais -"Já \ foram

empossados dos cargos de Me­
dicas Municipais efectivos das

Freguesias da Luz e de Cacho­
po, respectivamente, os srs. Drs.
Arnaut Pombeiro e Francisco
Mendonça. .Os nossos parabens.

•

·

Missa Nova-Celebrou no pri-
meiro dia deste mês a su� pri­
meiro missa o reverendo Padre

Joaquim Humberto Galhardo
Palmeira, nosso conterraneo.

A jnissa teve lugar na Igreja
paroquial de Sani'Iago que se
encheu por completo. ficando,
parte da capela-mór reservda a

convidados.
. No lado do Evangelho esta

vam os pais e outros membros
de familia do neo presbítero e

no lado da Epistola os padrinhos
que serviram ás lavandas.

. Começou a cerimonia, como

manda a liturgia, pelo Veni San­
cte Spiritus, entoado pelo cele­
brante e continuado pelo grupo
coral da juvenrude católica Fe
minina auxiliado por outras me­

ninas que cantou tambem asp ar­
tes fixas da missa Te Deum Lau­
damus de Perosi.
Ao harmonia estava a prores->

sara de piano. senhora D. Maria
da Luz Hilario. De presbitero
assistente estava Monsenhor Có­
nego Cebolas Folgado, Reitor

· do Seminário de Evora, de Diá­
cono e Subdiacono os reveren ..

- des Padres Balsa te! Melo. tam­
bem de Evora eserviu de

.

mes­

tr e de cerimonias o reverendo
Padre Passos, de Faro.

.

Depois de cantado o Evange­
lho subiu ao púlpito o reverendo
Padre Balsa que- falou sôbre a

grandeza e-excelência do sacer-
dacio. e

Finda el missa, o novo sacer-
·

dote deu as mãos a beijar en-,
quanto era cantado pelo grupo
coral do hino de acção de gra
ças Te Deum Laudamus.
A seguir á cerimonia litúrgica

foi servido em casa dos seus

pais um abundante cópo de água
a numerosos convidados.

Mande ...oufar 01 '10lS01 lmp�el'
101 na TIPOQtlA'IA S O tOR'ltO
TeJef: 119-VlIilReal de Santo Antonio

Fazem anos:

,/ Aniversários

�CIDADEI
Festa Catolica-Como é já tra­

dicional, tambem este ano as Jó­
cista e Benj aminas juntamente
com as crianças da Catequese
levaram a efeito urna récita num,

dos salões do Asilo amavelmen­
te cedido pelo Sr. Dr. Jaime
Bento da Silva; director desta
Instituição.
O programa foi o seguinte:

Hino da Catequese; E Deus fez
o milagre, poesia, Leonilde Ro-:
drigues; Uma História, poesia,
de D. Maria 'Castro Centena,
Maria Simão; Rosas de Santa
Terezinha, poesia, Maria -Felici­
dade; O meu lar, solo, Maria
Anália; O Bom ar, côro; Tenho,
nojo de manteiga, Maria Anália;
Senhora de não te rales, poesía·
Maria Fernanda; Maldades da
Boneca, Maria Leonor; Dialogo
entre mãe e filha, Maria Simão

. e Maria Quintelas; O Caracol,
côro; A Distraída, monólogo,'
Bernadete Santos;' Fogueiras e

Festada, côros; Carta da Aldeia,
Maria Valentina e Arminda; Rim­
pianto, sólo, Maria Luiza.
Depois deste numero seguiu­

se o �orteio do serviço de café.

O avental, côro; Pomba sem

fel, poesia, Renato Ferreira; Fa­
quir, monólogo, António Faisca;
O Socegado e o Traquinas,
America e Abilio; Não foi ás me­

lancias, monólogo, Terramoto;
A distribuição, poesia, Alberto;
Desafio escolar, dialogo, Alberto
e Faisca; A minha aldeia, côro;
Hino da Catequese.

•

Legião Portuguesa=Por ordem
do Comando Distrital de Faro, e

a-fim-de comemorar a passagem
do Ano Novo, foi distribuido, no
passado dia 31 de Dezembro
findo, a IO Legionários pobres
do Terço n ." ;2 de Tavira, a

quantia de IO�OO a cada para
melhoria do jantar do día I.

•

lmpêstu de incêndios-Está a pa-
gamento durante o mês de Ja­
neiro corrente na Tesouraria da
Câmara Municipal, este i'mposto.�

•

Beneficencia pelo Natal-Conje.
rencia D. Nuno Alvares Perei­
ra:-Na vespera de Nata! de so

tribuiu esta Conferencia um bo­
'dó a 35 pobres que constou de
I 'pão de meio quilo, carne I2S
gramas, arroz 250 gramas, grão
1/4 de litro, toucinho 50 gramas,
e contemplou outros pobres com

32 quilos de pão. .

Senhoras de' Caridade: -Esta
associação como nos anos ante­

riores fez um peditório pela ci­
dade tendo recolhido uma árroba
de toucinho, JO litros de milho,
70 litros' de grão, 7 quilos. de
arroz, 3 iitros de chicharos, 2 de
feijão, quilo e meio de massa,
3 chouriços e 3I9.J80 em dinhei-

Hoje- O sr. Izidoro Manuel Pires.
Em 13-,-0, Maria Luiza da Trindade

Franca e sr. José Nicolau da Palm?
Em 14-0 menino Eduardo Baptista

Regato.
Em 15--0. Rita da Encarnação Fe­

lisberto.
Em 16 - D. Herminia dos Martires'

Carvalho Peres,
Em 17-0, Estela Lemos Soares de

�.

Matos, D. Virginia Amélia Guimarães
Chaves Ramos e sr ..Manuel de Jesus
Ribeiro,
Em 18 -Mie. Maria Suzela Andrade

Ferreira e menino Antonio da Concei­
ção Alegre:...

Partidas e Chégadas

Partiu para Lisboa, o óbSSO querido
amigo e distinto médico especialista
em Obstetrícia; sr. Dr. Jorge Braz.
-A-fim-de passar as festas com sua

familia esteve entr e nós o sr. Manuel
José Lopes, empregado no Grémio de
Exportadores de Frutos do Algarve. �

-Encontra-se nesta ci.dade a sr.s D.
Maria Carlota Araujo Baptista, que'
com seu sobrinho o menino José Rega-

'

to, estudante, veiu passar as Ferias do
Natal.

.

-Encontra-se entre nós' o sr. Jaques
Pessoa, funcionário da Junta Autóno­
ma dos Portos de Sotavento do Al­
garve.
Depois de alguns meses de perma­

nencia na Capital, regr(jssou -a esta ci­
dade o nosso presado assinante sr. Dr.
José Caldeira Pessanha, notário nesta
cidade.

-

Ca.samentos

Consorciaram-se em Lisboa, o sr.

Alferes Francisco Eduardo Medeiros
Nazareth, filho da sr.s D. Maria Eduar­
da Medeiros Nazareth, já falecida e do
sr. Dr. Francisco Nazareth, com a sr!

p. Maria Luisa Pires Machado, gentil
filha da sr.' D. Luisa Amélia Peres Ma­
chado e do sr. Dr. Luís Machado Gui­
marães. Serviram de padrinhos, por
parte da noiva, seus Pais e do noivo, a

sr.s D. Leopoldina Peres Padinha e o

sr. Dr. Luís Medeiros Antunes. Os noi­
vos vieram passar a lua de mel à quin­
ta de Cacela pert-encente ao sr. Dr. -

Luís de Medeiros Antunes, tio do noivo,
tendo já regressado a Lisboa.
Que sejam muito felizes, são os nos­

sos votos.

N-o dia 4 do currente, foi celebrado
na Paroquial de.Santa Maria, desta ci­
dade, o enlace matrimonial da sr.s D.
Judite dos Santos Pescada, filha da sr."
D. Gertrudes dos Reis Santos Pescada,
e do sr. João db Carma- Pescada, com

o sr. Eduardo Viegas Carapeto, filho
da sr.s D. Maria de Sousa Viegas Cara­
peto e do 2.° sargento sr. Eduardo dos
Santos Carapeto. .

Paraninfaram o acto por parte da
noiva sua tia D. Leopoldina do Nasci­
mento Pescada Frangolho e seu primo
Jorge Augusto Correia, estudante de

.

Medicina, e pela do noivo seus pais.
Os nossos parabens,

Dr. Morais Simão
CLíNICA. (lERA.L

Cirurgia, Partos a Dentes
eonsnltas elas 15 its 18 horas

aua ela lõiberclade

TAVIRA

N.O 1 Natal

(lL'dmf. 'des vivants
est jaite surtout de la

pensée des morts.»

Gustavo Le '10m

Quando em Junho de 1938
findou a publicação da I.a serie
do meu folhetim Ecos do Passa­
do de Tavira, anunciei a I I.a

série, que .,¡:¡gora se publica. Se­
ríe que incide exclusivamente so­

bre etnogra1ia local, abrange a

recorda�ão de fesIas laicas e re­

ligiosas, devoções, c o s t u in es,
crendices e superstições de épo­
cas passadas de Tavira em es­

pecial, e em geral do Algarve.
N1uma palavra: a Tradição.
Dito e redito está, que recor-

dar é viver. Vivamos, pois, em

quanto se lê este folhetim, nos

tempos passados, das geraçóes
que �os precederam. Geraçóes
que VIveram, sofreram, amaram,
e sobretudo tiveram a alegria de
vivet, que hoje nos falta, devido
aos t e m p o s angustiosos que
correm.

A tradição ê sempre bela, e

ligando o pas�ado ao presente,
faz reviver os tempos idos, foto·
grafá-Ios se fór possível, ainda
que imperfeitamente, como é
meu intento; mas escassei'a-me a

arte. Pot isso' estas notas etno­

graficas-a Tradição.
Sabe a humanidade $1ue mui­

tas tradições s ã o a história.
Transmitem-se todas as terras

de geração em geração com as

suas tradições, porque a tradi;
ção é o espirita dos povos. Ca­
da terra transmite de pais a fi­
lhos uma tradição fundamental.
Ai da terra que. a perdeu: per­
deu o espirito de> seu povo, é
um corpo sem alma.
< A ideia de reviver cerimonias
dos antigos tempos � de estrei­
tar rias mãos dos vivos as mãos

geladas dos mortos, por cima de
um abismo de seculos, domina a

imaginação das almas sensíveis,
por isso este folhetim deve ser

mais do agrado das damas do

que do sexo feio. Para elas,
pai", escrevo estas 'notas etno-

graficas. .

São frutos de buscas e rebus­
cas pacientes, demandaram lar­

go tempo e' trabalho consumido
mas por pago me dou de tantas
canseiras ao saber que olhos e.
lábios femininos se vão alegrar e

sorrir ao ler as festividades de
nossos avós, em tempos que já
lá vão.

.

Que resta hoje de tantos fes­
tejos? Memoria quasi perdida;
no ramerrão quotidiano do pre­
sente, eles evocam·nos tempos
em que a vida, não tendo as fa-

cilidades de hoje, se mostrava
mais alegre, mais vivida, mais
fraterna ..• Por vezes deparam­
-se-lhe manchas, mas o Sol tam­
bém as tem, e é a fome de vida,
luz e calor.
Nos tempos em que se pas­

sam as cenas que vou descrever,
a par de tanta alegria de viver,
quanta ternura e s s e s festejos
simbolisam, representam e ma­

nifestam.

Tempos idos, páginas da Vida,
viradas para sempre no grande
livro da história, recordá-las é
mL"são gr�ta a quem escreve, é
prazer espiritu�l a quem lê. Ler
no Passado, é ler o que nós fa- .

mos, reviver no Passado; é vi.
ver junto com os nossos espec-

. tras, evocar fantasmas a que
nos lígam afinidades de raça �
crenças.
E eu, que sou homem do meu

tempo, parece-me sentir sauda­
des dos. tempos idos, a tanto me

tem levado a convivlncia com

espectros, nas investigações em

que se gastam meus ocios.
Mas deixe o leitor' este arra­

zoado, que vamos entrar no

Passado.

Tinturaria a vápor
A melhor e a única na província

Ater¡ção-Es.ta �intu-
. rana tin g-e

todas as qualidades de tecidos, e

garante não ficar as fazendasjenru­
gadas.
Curte, tinge e confecciona todas

as qualidades de peles.
Tinge e arranja chapeus para

homem.ficando o trabalho perfeito.
O proprietário desta casa, por

ser alfaiate, é a única dêste género,
garante o seu trabalho em fatos
tingidos.
Outras casas há que tingem fa­

tos e que nada disto percebem, fi­
cando o seu trabalho imperfeito e

o cliente mal servido. .'.

Prafiu sempre OB pre;os reduzidos d�

Tinturaria Nicolau
SÉDE ElY.[ OL::a:.Ã.O

Rua Almirante Reis, 108

FXx...XA..XS

em FARO: Rua Filipe Alistão, 15
em Tavira.: Rua 5 de Outubro n.v 17
em VILA ¡EAL: Rua lnf.. 16, n.s 12

,

Necrologia
No dia 30 de Dezembro, pas­

sado, fal-eceu nesta cidade donde
era natural a sr." D. Francisca
da Conceição Chalaça, de 68 anos

de idade._
A extinta era casada cem o

sr , José de Souza Regato, e mãi
das sr." D. Maria Clementina
Regato, D. Maria Francisca Re­
gato Parra" D. Natercia Regato
Temudo e do Tenente sr. José
de Souza Regato Junior.

.

NÇ> dia 5 do corrente, faleceu
nesta cidade, o sr. Manuel Ina­
cio da Palma, de 64 anos, natu­
ral da freguezia de Santo Este-.
vam, deste concelho.
O Extinto era casado com a

sr." D. Elisa Emiliana da Encar­
nação palma, e pai da' sr." D.
Irene Celeste Palma, casada com

o sr. João de Vale Baracha, dos
srs. Mario Aurelio Palma, Dr.
America Silvino Palma e do alu­
no da Escola de Guerra sr. Ma­
nuel Emiliano .Palma.
As familias enlutadas o «POVO

Algarvio», envia as mais sentidas
condolencias.

,

'{armãcia d� Serviço
Encontra..se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
FRANCO

Este número foi visado
pela Delegação de

(jensura.

ro, tuda distribuido na vespera
do Natal aos pobres.
Pão de Santo António:-Com

as esmolas encontradas na caixa
mandou-se fazer 126 pães de
meio quilo, distribuidos a igual
numero de pobres.

Natal à porta, começa a faina
de armar os presépios.
Era a primeira festa e a maior

das folias populares. .

O Clero e o povo procuravam
adornar o presépio nas igrejas',
dando-lhe um aspecto rustico,
com a Virgem e o Menino ao

centro, e aos lados S. José, um
anjo e os animais da lenda. Ao
bater da meia-noite, vozes melo­
diosas partiam das Tribunas, de
todos os pontos altos da igreja,
simulançlo que desciam do ceu,
e anunciando o nascimento ma­

ravilhoso, embora humilde, do,
Redentor da humanidade. Ocle·
ro entoava uma antifona que ter­

minava com Gloria, repetido em

unisono pelas vozes dos assis­
tentes. Depois entravam uns ho·
mens vestidos de pastores, aos

quaes o diacono introduzia junto
do presepio, e ofereciam ao Me­
nino eresentes rusticas, e canta·
vam alegres canções-

(Co�¡tinúa)
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6rémio da Lavoura de Tavira
Avisam-se os Srs. proprietários de que as suas cotas do

-

Grémio estão em pagamento voluntário até 3 I de Janeiro

corrente, podendo a 2.a prestação, correspondente ao 2.° se­

mestre, ser paga em Julho próximo.

As cotas do ano de 1940 ainda não pagas serão no cor­

rente mês enviadas para cobrança coersiva -ao Tribunal

competente.

Mais se avisa que o Grémio já tem à venda batata para
semente «IMPERIA» sendo conveniente, para que ela lhes

não falte, inscreverem-se os que a _desejem e ainda o não

tenham feito.

�ue bale aparelho
«PHILIPS»

A VENDA

no Cunha & Dias, Lda.
TAVIRA

Se 'é económico prefira um aparelho Philips!

Um PHiLIPS faz a alegria dum lar!...
-

Contra factos não há argumentos!
Interessa a todos uma visita à COMPETIDORA de

.

JUst-AUGUSTO NEVES
NA PRAÇA DA REPUBLICA, 28-29-TA.VIRA

Onde V, Ex,a encontrará o maior sortido de LANIFICIOS e 'ALGOOÕE.S
,-

Grande SALDO de tecidos em Cheviote a 6$00 o metro

Fantasias de Lã a 10$00 o metro, etc., etc.

Uma enorme variedade de fazendas de lãdes principals Fabricans
, tes do nosso pals que saldamos até ao fim do ano sem

reserva de preço para dar lugar a artigos de futura estação.

Ver para crêr
,-

Professora de Piano,
Chegada de- fora, ensinando

pelo método do Conservatorio
lecciona. na sua casa, ou em ca­

sa dos alunos, com piano rara­
estudo.

Preços módicos.

Falar com a próprld na Rua
Almirante Candido dos Heis,
n.O 91-,-TAVIRA.

COMPRA-SE

1Balcão, balança e jogos de
medidas. Enviar resposta a esta

redacção com as iniciais J. R Azinheiras, grandes gros­
suras, proprias para constru­

ções de embarcações, carros,
abegorias, etc., a cortar em

Janeiro próximo.
Informa José Francisco Pei­

xoto, Tavira.

TAVIRA

Mendonça Freitas
ADVOGADO •

-------------------

Balcão e armação
Vende-se barato) tudo

novo.'
Nesta redacção se diz.

Rua da Liberdade

VENDEM-SE
Um prédio na Rua dos Tor­

neiros, com os n.os'i9 a 25, de
polícia, com mais 2 portas com

os ri.os 15 e 17 para a Traves­
sa Jacques Pessoa constando de
rés-do-chão, próprio para loja,
Lo andar, com 8 divisões, 2 va­

randas, pequeno quintal e dois
poços.

Um prédio na Bua Almiran­
te Cândido dos Reis, 183, com
frente tambem para a Rua das

Figueiras e para a travessa do
mesmo nome.

Tem 'J amplos compartimen­
tos, que podem ser divididos,
quintal e poço, tudo numa area

grande de terreno podendo fa­
zer-se garagem, cocheira ou ca­

valariça an-xa á residencia.

Quereis estrear ou. ofer­
tar' uma camisa moderna

-

Dão-se mais esclarecimentos
na Sapataria Triunfo de - José
António de Jesus-TAVIRA. ,

o unha & Dias, L.da

a- ¡'O'¿ �A L%Emn�A�m -lC )

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa

-

-YBoda dB- taDaco B losforos
aos melhores preços

Condições especiais
. para revendedores

VJ:SJ:TE A

(Junto ao Mercado Municipal)

Esta casa recebeu
a- mais linda cole=

ção de e.amts as

Adão, Cliper
e Holywood

SEMPRE NO VIDADES

A PREÇOS SEM COMPETENCIA

Vende-se uma

CASA
No Alto de S. Braz, rende 8

/ '

a 10-%' tem 7 divisões no 1.0
andar, grande armazém, quintal,
porcilga, palheiros, cavalariça e

arrecadação espaçosa p a r a

carros.

Informa João Viegas Betato
,

Horta do Carmo-TAVIRA.

Venda d e prédios
em TAVIRA

Sete moradias, uæ armazém

e uma pequena horta tudo sito
na rua de D. Ana, desta
cidade.

Quem pretender pode dirigir­
se ao seu proprietário, António
Geraldo Dias, ou ao solicitador
Carmo Peres.

I Grande Novidade de 1941

Vendem-se
Os primeiros volumes

_

d o

Grande Dicionário da Enciclopé­
dia Luso-Brasileira.

Nesta Redacção se informa.

Um aparelho de T. S. F. em

-bom estado para baterias, cor­
rente continua e alterna.

Nesta Redacção se informa.

,

Aparelhos de Rádio Aprovado, �

r�comendado, pela Emissora Nacional
.._

VENDEJ.Y.[-SE

Para ondas médias a pronto pagamento-S97$50
-

. 1 entrada esc. . .• 12$50
Em pagamentos _mensais: IO prestações de 36$50=365$00

Total: . . 437$50
Para médias e curtas um receptor de 6 modernas válvulas­

(rendimento de 8 válvulas) sem consumo de energia
A pronto de pagamento - 647$50

, . I entrada esc. . .. 98$00
Em pagamentos mensais: 12 prestações de 51$00=612$00

Total: .. 11,0$00
AGENTE:

-

franciscO Padinha Raimundo
Rua do Põco do Bispo, lO-T.AVIRA.

Um carro com capoeira
de comedo pessoal e um re­

b anho de cabras.

Quem pretender dirija-se a

Joaquim Pires Cruz.

gr. istevam �uimaFãisJulio Sanchp
Méeliao �aeliol08ista Engenheiro Geógrafo e

Professol" de Matematioél.

laQioQiagnóstico • Electroterapia
Plantas topográficas por
processos modernos

Lições para exames nos

Liceus e Faculdades
CONSULT6RIO:

R. de Santo António, 32, 1°.
Tel. 228 .; FARO

lua Candido daB leia, �7 � TAVIRA

AUTOMOBILISTAS Um prédio pertencente a Ma­
nuel José Diogo Néto, sitio da
Arrotéia-Livramento.

Casas de habitação e para
qualquer ramo de negócio bem
situado junto à estrada nacional
e uma courela de horta com ar­

voredo que fica junto ao mesmo

prédio.
Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário no referido sitio.

Quereis que 01 YOSSOJ oarros

funGionem bem ¥

Usai os afamaelos oleos
ele reputação mundial.

EAGLOIL e ESSOLUBE

Mansinho & Faleiro
Rua Alexandre Herculano, 22

TAVIRA Hssiqai O "PO,VO Hlgarvio"


